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Produtos Educacionais Tecnológicos: Ensino da 
Vigilância Epidemiológica de Infecção de Sítio 
Cirúrgico  na Graduação em Enfermagem
Technological Educational Products: Teaching Surgical Site Infection Epidemiological Surveillance in Undergraduate 
Nursing
Productos Educativos Tecnológicos: Enseñanza de la Vigilancia Epidemiológica de Infección en el Sitio Quirúrgico en la 
Carrera de Enfermería

RESUMO 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar quais produtos educacionais tecnológicos são utilizados no processo de ensino-
-aprendizagem na graduação em Enfermagem para o ensino de vigilância epidemiológica de infecção de sítio cirúrgico, foi 
escolhida a Revisão Integrativa de Literatura (RIL) como método de pesquisa. Com base nos artigos encontrados, percebe-se 
que as tecnologias educacionais, de forma geral, têm ganhado espaço e contribuído significativamente para o aprendizado dos 
estudantes de enfermagem. A adoção de tecnologias educacionais no ensino de enfermagem tem sido amplamente discutida 
como uma estratégia eficaz para aprimorar o aprendizado dos futuros profissionais. Apesar de a literatura abordar diversos 
aspectos do uso dessas tecnologias no ensino e na prática clínica, observa-se uma lacuna em estudos que analisem especifi-
camente o impacto dessas ferramentas no ensino da vigilância epidemiológica de infecção de sítio cirúrgico (ISC). 
PALAVRAS-CHAVE: Infecção Hospitalar; Ensino de Enfermagem; Tecnologias Educacionais

ABSTRACT
This research aims to analyze which technological educational products are used in the teaching-learning process in undergra-
duate Nursing for teaching epidemiological surveillance of surgical site infections. The Integrative Literature Review (RIL) was 
chosen as the research method. Based on the articles found, it is clear that educational technologies, in general, have gained 
space and contributed significantly to the learning of nursing students. The adoption of educational technologies in nursing 
education has been widely discussed as an effective strategy to improve the learning of future professionals. Although the 
literature addresses various aspects of the use of these technologies in teaching and clinical practice, there is a gap in studies 
that specifically analyze the impact of these tools on teaching epidemiological surveillance of surgical site infections (SSI).
KEYWORDS: Cross Infection ; Education, Nursing; Educational Technology.

RESUMEN 
Esta investigación tiene como objetivo analizar qué productos educativos tecnológicos se utilizan en el proceso de enseñan-
za-aprendizaje en la graduación de Enfermería para la enseñanza de la vigilancia epidemiológica de las infecciones del sitio 
quirúrgico. Se eligió como método de investigación la Revisión Integrativa de la Literatura (RIL). De los artículos encontrados 
se desprende que las tecnologías educativas, en general, han ganado espacio y contribuido significativamente al aprendizaje 
de los estudiantes de enfermería. La adopción de tecnologías educativas en la formación de enfermería ha sido ampliamente 
discutida como una estrategia eficaz para mejorar el aprendizaje de los futuros profesionales. Si bien la literatura aborda di-
versos aspectos del uso de estas tecnologías en la enseñanza y la práctica clínica, existe un vacío en los estudios que analizan 
específicamente el impacto de estas herramientas en la enseñanza de la vigilancia epidemiológica de las infecciones del sitio 
quirúrgico (ISQ).
PALABRAS CLAVE: Infección Hospitalaria; Educación en Enfermería; Tecnología Educacional.
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INTRODUÇÃO 

Segundo a Portaria de Nº 2616, de 12 
de maio de 1998, Infecção Hospitalar 
(IH) é aquela adquirida após a admis-

são do paciente e que se manifeste durante 
a internação ou após a alta, quando puder 
ser relacionada com a internação ou proce-
dimentos hospitalares.¹

Com a evolução histórica da saúde hou-
ve a necessidade substituir o termo IH por 
Infecções Relacionadas à Saúde (IRAS), 
pois as infecções em grande parte são carac-
terizadas pela assistência à saúde, e muitos 
desses eventos adversos colocam em risco a 
segurança do paciente, as IRAS repercutem 
diretamente no tempo de internação, gravi-
dade do paciente, custos durante o período, 
morbidade e mortalidade. Entre as IRAS, a 
Infecção de Sitío Cirurgico permanece nos 
dias atuais como um dos principais riscos 
à segurança dos pacientes nos serviços de 
saúde no Brasil. De acordo com estudos 
nacionais a ocorrência das ISC ocupa o 3º 
lugar entre as IRAS, compreendendo 14% 
a 16% daquelas encontradas em pacientes 

hospitalizados. 2

A prevenção de infecções hospitalares 
exige um esforço coordenado da equipe de 
saúde, com a implementação rigorosa de 
protocolos baseados em  evidências,  educa-
ção  e monitoramento. Investir em tecnolo-
gias avançadas e programas de treinamento 
é vital para garantir a  adesão  às  melhores  
práticas  e  minimizar  os  impactos adversos 
das IRAS. 3.

É fundamental um currículo de enfer-
magem que, de forma contínua, ao longo 
dos ciclos acadêmicos incorpore no seu es-
copo de discussões a prevenção e o controle 
das IRAS. Em 2001, foram criadas as Dire-
trizes Curriculares Nacionais da Educação 
(DCN) para os cursos de graduação em en-
fermagem, para formação de um profissio-
nal de enfermagem generalista, humanista, 
crítico e reflexivo que saiba dialogar com 
diferentes saberes.4

Neste contexto Pissaia et al. (2018) 
introduzem à discussão a necessidade de 
inserção das tecnologias digitais em sala 
de aula, as quais se tornam importantes ao 
atual desenvolvimento do ensino em enfer-

magem, as tecnologias digitais assumem um 
papel de inovação e qualificação do ensino 
em enfermagem, inserindo um novo campo 
de atuação e desenvolvimento de práticas na 
área.5

A tecnologia pedagógica consiste em um 
conjunto de saberes que viabiliza a criação, 
implementação e monitoramento de méto-
dos educacionais, facilitando as atividades 
de ensino em saúde ao promover a interação 
entre os indivíduos e a aquisição de conhe-
cimentos.6 

No contexto da graduação em enferma-
gem, essa integração é especialmente rele-
vante, uma vez que as práticas de cuidado 
à saúde têm se digitalizado cada vez mais.  
Ensinar e aprender requerem inovação con-
tínua para responder às mudanças sociais, 
tecnológicas, culturais e históricas da socie-
dade, e as instituições de ensino, como espa-
ços centrais nesse processo, precisam adap-
tar e repensar seus métodos pedagógicos.7

Nos últimos anos, o uso de tecnologias 
educacionais tem se destacado devido aos 
seus benefícios comprovados na prática 
educacional, permitindo que a aprendiza-
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gem ocorra a qualquer hora e em qualquer 
lugar. A introdução de Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC) no ensino 
superior, incluindo os cursos de Enferma-
gem, oferece uma oportunidade para apri-
morar o processo de ensino e aprendizagem, 
proporcionando aos estudantes ferramentas 
que facilitam o aprendizado e promovem 
sua autonomia. 8

 Diante desse cenário, esta pesquisa tem 
como objetivo analisar quais produtos edu-
cacionais tecnológicos são utilizados no 
processo de ensino-aprendizagem na gradu-
ação em Enfermagem para o ensino de vi-
gilância epidemiológica de infecção de sítio 
cirúrgico.

METODOLOGIA 

Foi escolhida a Revisão Integrativa de 
Literatura (RIL) como método de pesquisa. 
Essa abordagem tem como objetivo reunir e 
sintetizar de forma sistemática e organizada 
as publicações relevantes sobre um tema es-
pecífico, favorecendo um maior aprofunda-
mento no conhecimento da área estudada 
e permitindo a formulação de conclusões 
acerca do campo de investigação.

A pesquisa foi realizada nas seguintes 
bases de dados científicas: SCIELO (Scien-
tific Eletronic Library Online), Ciências da 
Saúde como a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), National Library of Medicine (Pub-
Med). Os descritores foram cruzados den-
tro de cada base de dados aos operadores 
booleanos AND e OR, sendo este os des-
critores: Infecção Hospitalar, Ensino de En-
fermagem, Tecnologias Educacionais. Com 
recorte temporal dos últimos 5 anos (2019 
a 2024), nos idiomas: português e inglês, 
disponíveis na íntegra para acesso on-line, 
retratando a temática do estudo.

 Utilizou-se a seguinte questão norteado-
ra: Quais as evidências na literatura sobre o 
uso de tecnologias educacionais para o ensi-
no de vigilância epidemiológica de infecção 
de sitio cirúrgico na graduação de enferma-
gem? Essa busca na literatura foi realizada 
no período de janeiro a junho de 2024, com 
recorte temporal dos últimos 5 anos (2019 
a 2024), nos idiomas: português e inglês 
disponíveis na íntegra para acesso on-line, 

retratando a temática do estudo, incluindo 
publicações com foco no uso de tecnologias 
educacionais no ensino de Enfermagem e 
sobre controle de infecção de sitio cirúrgico. 

Os critérios de exclusão foram: artigos 
duplicados, revisões sistemáticas com me-
tanálise ou metasíntese (estudos secundá-
rios), artigos que versavam sobre o ensino 
de outras abordagens fora do contexto da 
graduação em enfermagem, estudos caso 
controle, entre outros tipos de estudos ob-
servacionais; artigos em que somente os 
resumos estavam disponíveis, trabalhos de 
conclusão de curso.

Os dados foram analisados com base no 
método de análise de conteúdo de Bardin 
(2016), que oferece um direcionamento 
metodológico voltado para a descrição 
analítica e a apresentação de aplicações re-
levantes. A análise de conteúdo, enquanto 
método de classificação, permite especificar 
e organizar os dados de maneira sistemática. 
Esse processo é dividido em três etapas: a) 
Pré-análise, referente à organização e sis-

tematização dos dados; b) Exploração dos 
documentos para melhor compreensão dos 
dados; e c) Tratamento dos resultados, bus-
cando organizar o máximo de informações 
possível para refletir e interpretar os dados.9

Os dados extraídos foram apresentados 
em um fluxograma de elegibilidade dos ar-
tigos, conforme a estrutura do PRISMA. 
Além disso, foram tabulados de acordo com 
as seguintes características: autores, ano de 
publicação, título do artigo, método, obje-
tivo e principais resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca na literatura resultou em um 
total de 14300 publicações. Após a seleção 
inicial de 3477 artigos, apenas 853 estudos 
foram rastreados com base nos títulos, re-
sumos e metodologias. Em seguida, após a 
leitura completa dos textos, 8 artigos foram 
incluídos para a elaboração da Revisão Inte-
grativa de Literatura (RIL), conforme ilus-
trado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma PRISMA de seleção dos artigos.

Fonte: Matias et al., 2024.
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Os dados foram organizados de acordo 
com o número do artigo, autor/ano, título 
do artigo, método, objetivo e resultados. 

Todos os achados científicos foram preser-
vados em sua totalidade, e foram elaborados 
quadros caracterizadores para facilitar a 

visualização e compreensão de cada estu-
do, conforme apresentado no Quadro 1 a 
seguir.

N Autor/Ano Título do Artigo Método Objetivo Resultados

1 Costa et al., 
(2021)

Tecnologia em saúde e sua 
influência no ensino em 

enfermagem

Trata-se de uma 
revisão integrativa 

realizada em janeiro 
de 2018. 

analisar a influência da 
inovação tecnológica no 
ensino em enfermagem

Emergiram as categorias “Tecnologia da 
Informação e Comunicação no ensino; 

“Ambientes e Objetos Virtuais de Aprendizagem 
e seu impacto no processo de ensino-

aprendizagem”

2 Alves et al., 
(2020)

Tecnologia de informação e 
comunicação no ensino de 

enfermagem

Estudo qualitativo 
com abordagem na 

Teoria Fundamentada 
nos Dados 

Straussiana, 

Analisar a utilização 
de Tecnologias 

de Informação e 
Comunicação (TIC) 

no processo de 
ensino e aprendizado 

por docentes de 
enfermagem.

A codificação axial resultou em categorias 
(fragilidade da formação docente; utilização de 
mídias sociais como procedimento de ensino) 
e subcategorias (conhecimento; qualificação 

permanente; ferramentas) que representam o 
fenômeno estudado. 

3 Nascimento et 
al., (2024)

Desenvolvimento e 
validação de serious game 
para ensino-aprendizagem 
de prevenção de infecção 

de sítio cirúrgico

Estudo metodológico 
conduzido por etapas: 

desenvolvimento e 
validação do conteúdo 
do jogo, baseados na 

simulação virtual.

Desenvolver e validar 
serious game para o 

ensino-aprendizagem 
referente à prevenção 

de infecção de sítio 
cirúrgico

Referente à avaliação da jogabilidade pelas 
heurísticas avaliadas, todas as afirmativas 

presentes no script do jogo foram consideradas 
adequadas e houve a implementação de ajustes 

no que se refere ao feedback, ao acesso ao 
referencial teórico sobre prevenção de infecção 

de sítio cirúrgico, à inclusão de imagens no 
material de estudo e ao direcionamento do 

jogador à sessão de debriefing.

4 Siqueira et al., 
(2022)

A relevância do uso de 
metodologias ativas no 
processo da construção 

da aprendizagem do 
discente da graduação em 
enfermagem: dificuldades 

de aplicabilidade pelos 
docentes

Trata-se de uma 
pesquisa de revisão 
bibliográfica simples 

sistematizada em 
caráter exploratório.

Analisar a relevância 
do uso metodologias 

ativas no processo 
de aprendizagem 

dos graduandos em 
enfermagem.

Mesmo com as dificuldades da implementação 
pelos docentes identificou-se que as 

metodologias ativas de ensino contribuem de 
forma significativa para a formação profissional 
dos discentes da graduação em enfermagem, 
com o desenvolvimento do raciocínio crítico-

reflexivo, tomada de decisão, liderança e 
humanização que são fundamentais para 

formação.

5 Madureira & 
Takashi (2023) 

Tecnologias de cuidados de 
enfermagem em unidade 

de terapia intensiva no 
contexto da infecção de 

sítio cirúrgico

Revisão integrativa 
da literatura com 

abordagem descritiva 
exploratória e 

natureza qualitativa. 

Explanar as tecnologias 
de cuidados utilizadas 

pelos enfermeiros 
intensivistas na 

prevenção de ISC e no 
tratamento de feridas 
operatórias infectadas

Após a análise, doze artigos foram selecionados. 
Ressaltou-se a relevância da lista de verificação 
de cirurgia segura, classificada como tecnologia 

em saúde leve – dura, ser atentada pelos 
profissionais de enfermagem, a fim de prevenir 

as ISC. 

6 Gonçalves et 
al., (2022)

Tecnologias digitais de 
informação e comunicação 
no ensino de enfermagem

Estudo descritivo 
e exploratório, 
de abordagem 

qualitativa.

Conhecer o processo 
de integração de 

tecnologias digitais 
de informação e 

comunicação (tic), 
facilidades e limites 

percebidos por 
docentes de um curso 

de graduação em 
enfermagem

Ademais, a integração dessas tecnologias 
amplia a criação de estratégias que promovem 
a participação ativa do educando, oferecendo 
espaços de reflexão, autonomia, bem como o 

desenvolvimento da criatividade.

Tabela 1 - Percepções do usuário sobre o uso dos serviços de saúde reportadas pela amostra do estudo (n=396)
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7 Carvalho et al., 
(2021)

Tecnologia educacional: a 
enfermagem e os jogos 
educativos na educação 

em saúde

Este estudo é 
baseado na pesquisa 

bibliográfica tendo 
como base a revisão 

integrativa com o 
intuito de obter uma 

avaliação crítica 
da produção como 
estratégia para a 

síntese dos dados 
para o estudo

o objetivo deste 
estudo foi analisar as 
produções científicas 

voltadas para os 
jogos educativos que 

são utilizados para 
pacientes e familiares 

na educação em saúde.

Com este estudo, concluiu-se que embora os 
jogos sejam ferramentas de grande utilidade 

na área da educação em saúde ainda há a 
necessidade de um maior aprofundamento nos 

estudos acerca do tema.

8 Aranha & 
Brum (2024)

Mapeamento de 
tecnologias educacionais 
e estratégias de ensino-
aprendizado aplicadas 
ao ensino superior em 

enfermagem no brasil: uma 
revisão integrativa sobre 
segurança do paciente

Revisão integrativa da 
Literatura nas bases 
de dados MEDLINE, 

LILACS e BDENF, com 
análises qualitativas 
de textos completos 

em português

Identificar as 
metodologias 
e tecnologias 

educacionais aplicadas à 
saúde, no que se refere 
ao ensino sobre cultura 

de segurança entre 
2017 e 2021.

A Revisão aponta para o uso metodologias ativas 
com técnicas de prática simulada em expansão 

no ensino na saúde, mais especificamente no que 
tange aos cursos de graduação em Enfermagem 

no Brasil, bem como para uma abordagem 
menos fragmentada, interdisciplinar, formal e 

equitativa do ensino sobre segurança do paciente 
nas instituições de ensino superior (IES) do Brasil.

Fonte: Matias et al., 2024.

A adoção de tecnologias educacionais 
no ensino de enfermagem tem sido ampla-
mente discutida como uma estratégia eficaz 
para aprimorar o aprendizado dos futuros 
profissionais. Apesar de a literatura abordar 
diversos aspectos do uso dessas tecnologias 
no ensino e na prática clínica, observa-se 
uma lacuna em estudos que analisem espe-
cificamente o impacto dessas ferramentas 
no ensino da vigilância epidemiológica de 
infecção de sítio cirúrgico (ISC).

As infecções relacionadas à assistência 
à saúde (IRAS) representam um problema 
de saúde pública no Brasil, especialmen-
te a infecção de sítio cirúrgico (ISC), que 
está diretamente associada à qualidade da 
assistência prestada ao paciente. A prática 
da enfermagem desempenha um papel pri-
mordial na prevenção de ISC, uma vez que 
os profissionais de enfermagem estão mais 
próximos dos pacientes e, por isso, precisam 
se apropriar das tecnologias em saúde para 
melhorar o cuidado.10

Nas instituições de ensino superior 
(IES), o uso de ferramentas tecnológicas 
tem se mostrado essencial para o aprimora-
mento do ensino e da formação dos profis-
sionais. A simulação realística, por exemplo, 
tem sido uma estratégia amplamente utili-
zada, especialmente no que tange à segu-
rança do paciente, motivando estudantes e 
professores e enriquecendo o processo de 
ensino-aprendizagem.11

Além disso, Siqueira (2022) destaca a 

importância de o professor entender a rele-
vância das tecnologias da informação para o 
aprimoramento da aprendizagem. Isso não 
apenas incentiva o desenvolvimento de uma 
perspectiva mais humanizada, mas também 
exige que o docente seja capaz de refletir so-
bre o conteúdo já ensinado em sala de aula 
e de transmiti-lo de maneira eficaz para o 
contexto social e profissional. 12

Estudos como o de Nascimento et al. 
(2024) mostram que a simulação virtual é 
uma ferramenta robusta para o ensino de 
graduação, promovendo a tomada de deci-
sões e o desenvolvimento de conhecimen-
tos críticos. Esse método proporciona uma 
imersão realista no ambiente clínico, prepa-
rando melhor os estudantes para os desafios 
da prática profissional, incluindo a preven-
ção de infecções hospitalares.13

Para Carvalho et al. (2021) O enfermei-
ro vem como um mediador no processo 
educacional, utilizando o jogo educativo 
como uma tecnologia facilitadora para 
troca de conhecimento, criando um espa-
ço para utilização da escuta ativa e sensível 
favorecendo o fortalecimento de vínculo, 
além da estruturação de saberes para alcan-
ce de mudanças de atitudes e hábitos para 
recuperação.14

No campo das ciências da saúde, as Tec-
nologias da Informação e Comunicação 
(TIC) são implementadas em várias etapas 
do cuidado, desde o diagnóstico até o acom-
panhamento dos pacientes e o controle de 
infecções, estendendo-se também à gestão 

de saúde (Costa et al., 2021). Essas ferra-
mentas são particularmente úteis na moni-
torização de infecções hospitalares, como as 
associadas a procedimentos cirúrgicos, que 
são fundamentais para reduzir a morbida-
de, mortalidade e os custos no sistema de 
saúde.15

Alves et al. (2020) reforçam que as tec-
nologias educacionais têm o potencial de 
capacitar adequadamente os futuros enfer-
meiros, permitindo que desempenhem um 
papel crucial na prevenção e controle de in-
fecções, aprimorando tanto a qualidade do 
atendimento quanto a proteção ao paciente. 
A incorporação das TICs também promo-
ve a criação de estratégias que incentivam o 
envolvimento ativo dos estudantes, propor-
cionando espaços para reflexão, indepen-
dência, criatividade e cooperação entre os 
alunos.16-17

Analisar as evidências científicas sobre 
o ensino e aprendizagem da vigilância epi-
demiológica de infecções de sítio cirúrgico 
entre estudantes e profissionais de enferma-
gem é fundamental para organizar e contex-
tualizar o processo formativo dessa classe. 
Os resultados deste estudo contribuem para 
uma reflexão sobre o aprendizado através de 
tecnologias educacionais, para as institui-
ções de ensino superior e serviços de saúde, 
os achados podem agregar conhecimento, 
ao evidenciar que a vigilância de infecções 
de sítio cirúrgico é uma temática relevante, 
uma vez que essas infecções ainda ocorrem 
como eventos adversos em ambientes hos-
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pitalares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos resultados revela que ainda 
existem lacunas quanto ao uso de tecnolo-
gias educacionais voltadas para o ensino da 
vigilância de infecções relacionadas à assis-
tência, especialmente no que se refere às 
infecções de sítio cirúrgico. Ou seja, há uma 
escassez de abordagens divulgadas em facul-

dades e universidades, evidenciando falhas 
na formação profissional.

 Com base nos artigos encontrados, per-
cebe-se que as tecnologias educacionais, de 
forma geral, têm ganhado espaço e contri-
buído significativamente para o aprendi-
zado dos estudantes de enfermagem. No 
entanto, temas importantes, como o acom-
panhamento de infecções hospitalares e 
infecções de sítio cirúrgico, ainda não são 
amplamente abordados durante a formação 

desses profissionais, gerando lacunas de co-
nhecimento e, consequentemente, prejudi-
cando a qualidade da assistência ao paciente 
cirúrgico.
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